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RESUMO  

  

ALMEIDA, Thaís de Oliveira Santos. Caracterização Fenológica e Qualidade do Fruto do 
Umbuzeiro no Semiárido Baiano. 2025. 51 f. Trabalho de Conclusão de Curso – Engenharia 
Agronômica. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi. 
Guanambi-BA, 2025.  

Spondias tuberosa, espécie nativa da Caatinga, desempenha um papel crucial na agricultura 
familiar em regiões semiáridas, devido à sua capacidade produtiva e tolerância ao estresse 
hídrico. No entanto, informações detalhadas sobre sua fenologia e qualidade dos frutos ainda 
são limitadas, dificultando a adoção de manejos mais eficientes. Objetivou-se com o presente 
estudo, caracterizar os estádios fenológicos e avaliar a qualidade dos frutos de acessos de 
umbuzeiro cultivados no semiárido baiano. A fenologia das plantas foi descrita utilizando a 
escala BBCH estendida, permitindo a identificação de oito estádios principais: brotação, 
desenvolvimento foliar, crescimento dos brotos, emergência da inflorescência, florescimento, 
desenvolvimento e maturação dos frutos e senescência. Foram avaliadas as cultivares BRS-48, 
BRS-68 e o genótipo BGU-75 ao longo do ciclo de produção 2024/2025, observando-se 
variações no período de ocorrência dos estádios fenológicos. A avaliação da qualidade dos 
frutos incluiu características físicas e químicas, como massa, diâmetro, firmeza, teor de água, 
sólidos solúveis (SS), acidez total titulável (AT) e relação SS/AT. Os resultados indicaram que 
a cultivar BRS-68 destacou-se pela maior massa média dos frutos, maior rendimento de polpa 
e elevada relação SS/AT. O estudo reforça a importância do conhecimento fenológico e da 
qualidade dos frutos para um manejo mais eficiente da cultura, contribuindo para a valorização 
comercial do umbuzeiro e sua sustentabilidade no semiárido brasileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Spondias tuberosa; Caatinga; Escala BBCH estendida; Estádios de 
desenvolvimento. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

  

ALMEIDA, Thaís de Oliveira Santos. Phenological Characterization and Quality of the 
Fruit of the Umbuzeiro in the Semiarid Region of Bahia. 2025. 51 p. Final Course Work – 
Agricultural Engineering. Federal Institute of Education, Science and Technology of Bahia – 
Guanambi Campus. Guanambi-BA, 2025. 

Spondias tuberosa, a species native to the Caatinga, plays a crucial role in family farming in 
semiarid regions due to its productive capacity and tolerance to water stress. However, 
information on its phenology and fruit quality is still limited, making it difficult to adopt more 
efficient management practices. The objective of this study was to characterize the phenological 
stages and evaluate the quality of the fruits of umbuzeiro accessions cultivated in the semiarid 
region of Bahia. Plant phenology was described using the BBCH scale continuously, allowing 
the identification of eight main stages: budding, leaf development, shoot growth, inflorescence 
emergence, flowering, fruit development and maturation, and senescence. The cultivars BRS-
48, BRS-68, and the genotype BGU-75 were evaluated throughout the 2024/2025 production 
cycle, observing variations in the period of occurrence of the phenological stages. Evaluation 
of fruit quality included physical and chemical characteristics, such as mass, diameter, firmness, 
water content, soluble solids (SS), total titratable acidity (TA), and SS/TA ratio. The results 
indicated that the cultivar BRS-68 stood out for its greater average fruit mass, greater pulp yield, 
and higher SS/TA ratio. The study reinforces the importance of phenological knowledge and 
fruit quality for more efficient crop management, contributing to the commercial appreciation 
of the umbu tree and its sustainability in the Brazilian semiarid region. 

 

KEYWORDS: Spondias tuberosa; Caatinga; Development stages; Extended BBCH scale. 
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1. INTRODUÇÃO  

Spondias tuberosa Arruda Câmara, pertencente à família Anacardiaceae, é uma frutífera 

nativa da Caatinga, com maior densidade populacional nos estados da Bahia e do norte de Minas 

Gerais, sendo considerada uma planta xerófita endêmica do Brasil (Mitchell et al., 2015; 

Saturnino et al., 2019). Popularmente conhecida como “imbu”, “umbu”, “ambu” ou “ombu”, 

termos derivados da palavra tupi-guarani y-mb-ú, que significa “árvore que dá de beber”, essa 

espécie é referida em inglês como brazilian-plum (Corrêa, 1978). Apresenta adaptações 

morfológicas e fisiológicas ao déficit hídrico, o que lhe confere alta rusticidade frente às 

condições edafoclimáticas do semiárido (Lima Filho et al., 2008).  

Os umbuzeiros desempenham papel relevante no desenvolvimento sustentável da 

agricultura familiar em regiões semiáridas, devido à sua capacidade de assegurar colheitas 

consistentes, facilidade de manejo e resiliência ao estresse hídrico e às elevadas temperaturas. 

Essa robustez contribui para a minimização da dependência de insumos externos às 

propriedades rurais, conforme observado por Donato et al. (2019a). Além disso, Resende et al. 

(2004) acrescenta que as folhas do umbuzeiro representam fontes significativas de nutrientes, 

desempenhando um papel crucial na suplementação alimentar de animais, especialmente 

caprinos e ovinos, em regiões semiáridas.  

Considerando que esta cultura apresenta comportamento reprodutivo com grande 

variabilidade genética e com potencial a ser explorado economicamente, é de suma importância 

estudar os aspectos fenológicos e a qualidade dos frutos para exploração comercial, com frutos 

de alto valor nutricional e apreciados no mercado interno e externo, para consumo "in natura" 

ou como processados em geleias, licores, doces, entre outros (Neves; Carvalho, 2005).  

O Sertão Produtivo, situado no interior do estado da Bahia, emerge como um contexto 

socioeconômico complexo, com sua área habitada por uma população resiliente, muitas vezes 

dedicada à agricultura de subsistência e, mais recentemente, explorando oportunidades na 

agroindústria. Apesar dos desafios impostos pelo clima semiárido, os habitantes da região 

demonstram uma rica cultura, resistência histórica e uma forte ligação com práticas 

tradicionais.  

A falta de representatividade das espécies nativas do mercado frutícola pode ser devido 

ao fato de que elas são raramente utilizadas comercialmente, sendo maiormente utilizadas por 

agricultores familiares para extrativismo e exploração de subsistência. Deste modo, é 
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importante promover o seu crescimento e exploração, sobretudo daquelas que melhor se 

adaptam às condições localizadas para garantir um retorno econômico maior.  

Embora a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) tenha publicado 

um boletim técnico sobre a fenologia do umbuzeiro (Aidar et al., 2021), tal estudo não adotou 

a escala fenológica BBCH (Biologische Bundesanstalt, Bundessortenamt und Chemische 

Industrie), que fornece uma padronização descritiva e detalhada das fases fenológicas das 

culturas. Essa escala tem sido amplamente aplicada na caracterização de diversas fruteiras, 

como mangueira (Delgado et al., 2011), abacateiro (Alcaraz et al., 2013), groselha (Ramírez et 

al., 2013), pereira (Oliveira, 2017), gravioleira (Jiménez-Zurita, et al., 2022), limoeiro (Arias-

García et al., 2023), laranjeira (Schneider et al., 2024). Contudo, esse avanço ainda não foi 

explorado para a fruteira S. tuberosa, tornando este trabalho relevante e inovador nesse campo 

de pesquisa. 

Adicionalmente, a análise das características físicas e físico-químicas dos frutos 

provenientes de genótipos avaliados sob as condições do semiárido baiano possibilita 

aprofundar o conhecimento sobre a qualidade dos frutos e sua correlação com os estádios 

fenológicos. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo caracterizar os estádios 

fenológicos e avaliar a qualidade dos frutos de genótipos de umbuzeiro cultivados no semiárido 

da Bahia. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Importância social e econômica  
O umbu é considerado um símbolo de resistência cultural pelos agricultores familiares, 

povos e comunidades tradicionais da região semiárida, principalmente pelo significado sagrado, 

a fazer parte de rituais religiosos, e por reservar água em suas raízes em períodos de seca. Os 

primeiros moradores do sertão, os índios, utilizavam as “batatas” dos umbuzeiros para curar 

doenças e os frutos para alimentar-se. Esses tubérculos muitas vezes são utilizados por 

vaqueiros do sertão para matar a sede nas viagens pela Caatinga. Possuem propriedades 

medicinais e são exploradas na medicina caseira desde os primórdios, para o tratamento de 

enfermidades como diarreias, controle de verminose e escorbuto, doença cujos sintomas são 

hemorragias gengivais, decorrentes de carência grave de vitamina C na dieta alimentar 

(Valentim; Peixoto, 2023).                                                                     

 Um estudo conduzido em 2021 revelou que, no ano de 2017, o Brasil cultivou em uma 

extensão de 2,6 milhões de hectares, resultando em uma produção superior a 41 milhões de 

toneladas, que permitiram a fruticultura movimentar em torno de 49 bilhões de reais, com 

aumento nos anos seguintes. Nos anos 2019 e 2020 destaca-se a evolução no mercado externo, 

segundo a Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, que nas frutas cresceu 

4,2% em valor e 0,9% em volume, dos quais apresentam uvas, mangas, limões e melões como 

principais produtos exportados (Anuário de Fruticultura, 2022).  

A produção de umbu está predominantemente concentrada no Nordeste brasileiro, com 

a Bahia se destacando por responder por 46% do volume nacional. Outros estados, como Minas 

Gerais (28%), Paraíba (10%), Alagoas (5,5%), Pernambuco (4,22%) e Rio Grande do Norte 

(4,13%), também têm participação significativa. O restante da produção é contribuído pelos 

estados do Piauí e do Ceará, conforme dados do IBGE (2023). Essa distribuição destaca a 

importância desses estados para o volume total regional e revela a diversidade geográfica da 

produção de umbu no país. 

Em muitas microrregiões do Nordeste, o período de colheita do umbu tem se tornado a 

atividade econômica predominante para várias famílias, uma vez que os frutos são colhidos e 

posteriormente comercializados em feiras locais ou destinados às agroindústrias para o 

processamento, seja na forma "in natura" ou como polpa (Barreto; Castro, 2011).  
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2.2 Aspectos morfológicos, ecofisiológicos e de produção do umbuzeiro  

O umbuzeiro é uma espécie caracterizada por seu porte pequeno, atingindo entre 4 e 8 

metros de altura, de tronco curto, copa arredondada que pode alcançar de 10 a 15 metros de 

diâmetro, podendo viver acima de 100 anos. Saturnino et al. (2019), ainda afirma que o 

umbuzeiro possui copa muito esgalhada, sendo que a disposição dos ramos e o tipo de copa 

podem variar conforme os genótipos, condições ambientais e os tratos culturais.  

O umbuzeiro apresenta um equilíbrio hidráulico notavelmente estável ao longo do 

período diurno devido à sua característica de baixa densidade foliar e à implementação de um 

rígido controle estomático, como destacado por Lima Filho (2011). A combinação desses 

fatores conduz a uma significativa redução na taxa de transpiração, resultando, assim, em uma 

maior retenção de água nos seus órgãos subterrâneos.  

As flores do umbuzeiro são pequenas, alvacentas e pentâmeras, reunidas em 

inflorescências com forma de panícula, com cerca de 10 a 15 cm. Um aspecto notável é a 

natureza andromonoica da espécie, com 50% das flores sendo hermafroditas e 50% sendo flores 

masculinas (Lins Neto et al., 2013; Pires, 2018; Saturnino et al., 2019). De acordo com Oliveira 

et al. (2017), a abertura das flores ocorre durante a madrugada, de modo que as seis horas 

acontece o pico de abertura.  

No que diz respeito às folhas, estas são compostas, alternas, imparipinadas e pecioladas. 

Apresentam formato elíptico ou ovalado de 2 a 4 cm de comprimento, e 2 a 3 cm de largura, 

com 7 a 9 folíolos ovais ou oblongos. As margens podem ser serrilhadas ou inteiramente lisas, 

e em alguns genótipos, é observada pilosidade (Lins Neto et al., 2013; Saturnino et al., 2019).  

O sistema radicular do umbuzeiro é composto por raízes longas, as quais desenvolvem 

estruturas conhecidas como xilopódios ou túberas. Os xilopódios são formações esponjosas 

responsáveis pelo armazenamento de água e nutrientes, desempenhando um papel crucial na 

tolerância à baixa disponibilidade hídrica. Sua função primária está associada à manutenção do 

equilíbrio hídrico na planta (Donato et al., 2019a).  

Os frutos da S. tuberosa apresentam características específicas, sendo classificados 

como climatéricos do tipo drupa. Esses frutos são indeiscentes, monocárpicos e 

monospérmicos. Quanto à forma, podem ser redondos, elípticos ou ovais, caracterizando-se por 

uma casca lisa, acetinada ou levemente pilosa, de coloração verde-amarelada. A polpa é 

carnosa, exibindo um sabor agridoce e aroma característico. Quando no estádio de maturação 
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completa, os frutos tornam-se crocantes e a polpa adquire uma fluidez notável. É importante 

ressaltar que esses frutos exibem diversidade de tamanhos e são altamente perecíveis (Saturnino 

et al., 2019).  

O umbuzeiro possui a capacidade de produzir cerca de 300 quilos de frutos por 

safra/ano, com variação significativa entre plantas, tanto na produção, quanto na expressão da 

massa dos frutos, que pode oscilar desde 10 a 20 gramas para umbus comuns até a mais de 75 

g especialmente para os genótipos com frutos tipo Gigante, os quais podem produzir frutos com 

mais de 150 gramas (Donato et. al., 2019a; Calaes et al., 2022). Embora tenha um notável 

potencial socioeconômico, sua exploração não ocorre em larga escala comercial (Lima; Araújo; 

Espindóla, 2000), sendo o a exploração como cultivo mais recente. 

 2.3 Fenologia  

Compreender os padrões fenológicos é essencial para uma compreensão aprofundada 

da biologia reprodutiva de uma espécie e para o desenvolvimento eficaz de programas de 

melhoramento genético (Maués; Couturier, 2002). A caracterização fenológica das fases 

vegetativas e reprodutivas permite uma análise detalhada do ciclo da planta, exercendo 

influência direta sobre o fluxo gênico determinado pelo comportamento dos polinizadores e no 

desenvolvimento de estratégias reprodutivas.  

As fases de florescimento e frutificação desempenham um papel crucial na interação 

entre plantas e animais, especialmente no que diz respeito à polinização, dispersão e predação 

de sementes. Essas fases fenológicas são de importância significativa nos planos de manejo, 

particularmente no contexto da produção de sementes e híbridos (Jardim; Kageyama, 1994). O 

conhecimento preciso desses eventos fenológicos não apenas contribui para a compreensão da 

dinâmica da planta, mas também é fundamental para orientar práticas de manejo sustentáveis e 

estratégias de conservação da biodiversidade.  

2.4 Produção de frutas nativas do semiárido  

A região semiárida brasileira cobre aproximadamente 56,46% do nordeste brasileiro e 

partes de Minas Gerais. O Bioma Caatinga, único no Brasil, representa a área mais importante 

do nordeste, abrangendo aproximadamente 850 milhões de km², o que corresponde a cerca de 

10% do território nacional. Situa-se em parte ou em sua totalidade nos estados de Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, além de áreas 
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menores no Maranhão e em Minas Gerais. A Caatinga é lar de aproximadamente novecentas 

espécies diferentes de plantas (Batista; Silva; Araújo 2015).  

No contexto do semiárido, tem sido objeto de discussão a implementação de diversas 

iniciativas voltadas para a convivência com as condições específicas dessa região. O foco dessas 

ações está em promover atividades produtivas que se harmonizem com o meio ambiente, 

considerando, sobretudo, a preservação e a sustentabilidade dos recursos naturais locais. Uma 

estratégia destacada no âmbito da convivência com o semiárido é a abordagem centrada no 

estudo e na utilização de espécies nativas e adaptadas a esse ambiente específico. A promoção 

do extrativismo, quando conduzido de maneira sustentável, emerge como uma alternativa capaz 

de gerar renda para diversas famílias. Além do aspecto econômico, essa prática contribui 

significativamente para a conservação da Caatinga, salvaguardando a rica diversidade de 

plantas e animais, as nascentes, o curso de água e preservando a valiosa herança cultural das 

comunidades locais (Conti; Pontel, 2013).  

2.5 Dinâmicas socioeconômicas e agropecuárias no território sertão produtivo, 

Bahia  

O Território de Identidade Sertão Produtivo, localizado no interior da Bahia, representa 

uma síntese intrigante de características geográficas distintas, dinâmicas socioeconômicas 

complexas e atividades agropecuárias diversificadas. A população total de 460,794 mil 

habitantes, distribuída em 20 municípios (IBGE, 2010), apresenta uma variedade de desafios e 

oportunidades que refletem a influência da Caatinga, bioma predominante na região, e as 

condições climáticas marcadas por altitudes que oscilam entre 400 metros e 1,2 mil metros.  

As atividades econômicas no território são variadas, sendo a mineração uma das 

principais (Marques et. al., 2021). As perspectivas para o Sertão Produtivo se mostram 

promissoras, especialmente com a iminente construção da Ferrovia de Integração Oeste Leste 

(Fiol), que promete impulsionar a economia local. A pecuária destaca-se como uma atividade 

expressiva, embora a Administração Pública concentre grande parte dos empregos formais na 

região.  

No contexto agrícola, o território abriga aproximadamente 43,6 mil estabelecimentos 

agropecuários vinculados à Agricultura Familiar, com maior concentração nos municípios de 

Caetité, Livramento de Nossa Senhora e Guanambi, conforme dados da Superintendência da 

Agricultura Familiar – SUAF (2010). A distribuição da propriedade revela diversas formas de 
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gestão, desde agricultores familiares titulares da terra até situações de parceria, arrendamento e 

ocupações. A expressiva presença de propriedades ocupadas destaca desafios relacionados à 

distribuição de terras na Agricultura Familiar, representando 8,41% do total de 

estabelecimentos.  

O cenário agrícola é complementado pela diversificação das atividades, como a 

fruticultura irrigada e os cultivos de maracujá e algodão, de acordo com o Zoneamento 

Ecológico-Econômico (ZEE) de 2013. Além disso, o Sertão Produtivo é marcado por 

comunidades remanescentes de quilombos e pescadores artesanais, contribuindo para a riqueza 

cultural e social da região. Neste contexto a produção do umbu para região destaca-se como 

importante alternativa de produção de frutas da região, pois pode ser cultivado sob sequeiro e 

irrigação, além do extrativismo das plantas nativas.  

2.6 Escala BBCH estendida  

Segundo Hack et al. (1992) e Meier (2001), a escala BBCH, desenvolvida pela 

Biologische Bundesantalt, Bundessortenamt und Chemische Industrie, configura-se como um 

sistema uniforme de codificação para identificação fenológica das fases de crescimento em 

todas espécies de plantas monocotiledôneas e dicotiledôneas. Dependendo da espécie, o 

processo de desenvolvimento pode variar, e algumas etapas específicas podem não ocorrer. Os 

estádios fundamentais de crescimento são representados por números de 0 a 9, apresentados em 

uma sequência ascendente.  

Essa ferramenta tem sido aplicada com êxito na caracterização fenológica de espécies 

frutíferas de interesse comercial, como mangueira (Mangifera indica) (Delgado et al., 2011), 

abacateiro (Persea americana) (Alcaraz et al., 2013), groselha (Ribes nigrum) (Ramírez et al., 

2013), pereira (Pyrus communis) (Oliveira, 2017), gravioleira (Annona muricata) (Jiménez-

Zurita et al., 2022), limoeiro (Citrus limon) (Arias-García et al., 2023) e laranjeira (Citrus 

sinensis) (Schneider et al., 2024).  

2.7 Qualidade do fruto  

A qualidade dos frutos é um fator determinante para a aceitação do consumidor, sendo 

o tamanho e o massa características sensoriais fundamentais para o consumo in natura. De 

acordo com Chitarra e Chitarra (2005), no estádio de completo desenvolvimento, as frutas 

devem apresentar massa dentro dos limites típicos da cultivar, embora esses valores possam 

variar significativamente. 
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A forma do umbu pode ser arredondada, oval ou alongada, apresentando variação no 

tamanho, com comprimento entre 1,2 cm e 2,7 cm e diâmetro entre 2,0 cm e 4,0 cm, conforme 

relatado por Neves e Carvalho (2005). Essas características são essenciais para a escolha do 

consumidor, sendo o tamanho avaliado por meio de características como circunferência, 

diâmetro, comprimento e largura, enquanto a forma pode ser determinada pela relação entre os 

diâmetros ou por características específicas da espécie ou cultivar (Chitarra; Chitarra, 2005). 

Estudos conduzidos por Almeida et al. (2010) no estado do Piauí registraram comprimento de 

frutos entre 26,19 mm e 39,0 mm, com diâmetro variando de 24,78 m a 37,74 mm. 

Com o objetivo de facilitar a adoção por parte dos consumidores e padronizar a 

comercialização, Donato et al. (2023) propuseram uma classificação baseada na massa fresca 

dos frutos, estabelecendo três classes: grande (≥ 50 g e < 75 g), gigante (≥ 75 g e < 100 g) e 

premium (≥ 100 g). O tamanho do fruto configura-se como um dos principais atributos de 

qualidade física, influenciando diretamente a aceitação comercial e o valor de mercado, 

sobretudo em cultivares destinadas ao consumo in natura ou ao processamento agroindustrial. 

A textura tem se tornado uma característica essencial na avaliação da qualidade dos 

frutos, uma vez que influencia diretamente a aceitação do consumidor, cada vez mais exigente 

quanto a esse aspecto. Segundo Chitarra e Chitarra (2005) e Bourne (2004), a textura de um 

fruto é um conjunto de propriedades físicas percebidas pelo tato, relacionadas à sua deformação, 

desintegração e fluxo sob a aplicação de uma força. A experiência sensorial obtida durante a 

mastigação é determinante para a aceitação ou rejeição do produto. 

A perda de firmeza ao longo do amadurecimento está associada às alterações nos 

componentes da parede celular, resultando na redução da integridade estrutural do fruto. A 

firmeza é um atributo relevante para a qualidade, uma vez que influencia o destino do fruto e 

sua manutenção pós-colheita, conferindo-lhe resistência ao transporte e maior proteção contra 

micro-organismos (Chitarra; Chitarra, 2005; Carvalho et al., 2008; Abreu et al., 2012). 

O rendimento de polpa é um parâmetro essencial para determinar o potencial do fruto 

tanto para o consumo in natura quanto para a agroindústria (Carvalho et al., 2008). A proporção 

entre epicarpo (casca), mesocarpo (polpa) e endocarpo (caroço) tem importância na avaliação 

da maturação e no aproveitamento da matéria-prima (Chitarra; Chitarra, 2005). Esse 

rendimento é obtido pela relação entre casca, polpa e sementes, sendo um fator determinante 

para a viabilidade comercial do fruto. 
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A acidez dos vegetais é resultante da presença de ácidos orgânicos dissolvidos nos 

vacúolos celulares, podendo estar na forma livre ou combinada com sais e glicosídeos. Os 

ácidos orgânicos mais comuns nas frutas são os cítricos e os málicos, com predominância 

variável conforme a espécie (Chitarra & Chitarra, 2005). Além de influenciarem o sabor, esses 

ácidos impactam a cor e o aroma dos frutos, além de modificarem o metabolismo de compostos 

fenólicos, seja por alterarem o pH ou por atuarem como precursores desses compostos (Kader, 

2008). Moreira et al. (2025) relataram que o pH médio dos frutos de umbu in natura é de 3,29, 

enquanto Neves e Carvalho (2005) a polpa industrializada apresenta um pH de 2,44.  

Durante o amadurecimento, há um desenvolvimento de sabores e aromas devido a 

reações químicas que alteram as características sensoriais dos frutos. O sabor e o aroma do 

umbu são influenciados pelas interações entre açúcares, ácidos orgânicos e compostos voláteis 

(Zheng et al., 2015). A relação entre sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT) é um 

importante indicador da qualidade do fruto, pois reflete o equilíbrio entre doçura e acidez 

(Chitarra & Chitarra, 2005). Costa et al. (2004) observaram que, à medida que o fruto 

amadurece, há um aumento no teor de sólidos solúveis, com valores médios de 7,0%, 8,5%, 

9,5% e 10,0% para os estádios de maturação verde, de vez, maduro e maturação avançada, 

respectivamente. 

Dessa forma, a avaliação dos atributos de qualidade do umbu é fundamental para 

determinar sua aceitação pelo mercado consumidor e seu potencial de processamento 

agroindustrial. Aspectos como tamanho, forma, textura, firmeza, rendimento de polpa, acidez e 

sólidos solúveis são determinantes para a definição da qualidade e do destino comercial dos 

frutos. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na Coleção de Acessos de Umbuzeiro do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi, localizado no Distrito de 

Ceraíma, Município de Guanambi, Bahia, com altitude de 545m e coordenadas geográficas 

14º17’38.50” S e 42º41’35.94” O (Figura 1). 

Figura 1. Referência geográfica da Coleção de Umbuzeiros do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi. 

 
Fonte: Google Earth, 2024. 

A coleção foi implantada em 2007 com espaçamento em quincôncio de 8 x 8 x 8 metros 

com mudas cedidas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura e pela Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG Norte (Santos, 2018). Sua condução e manejo 

seguem as recomendações propostas por Donato (2019b).  

O clima é semiárido quente e seco, com estação seca bem definida no inverno e período 

chuvoso entre os meses de outubro e março. A precipitação média anual é de 673,6 mm e a 

temperatura média anual 26,1 ºC, considerando os últimos 43 anos. O solo da área experimental 

em questão foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, conforme definido pelo 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, como documentado por Santos et al. (2018).  

Ao longo do período experimental, foi registrada uma precipitação total de 629,72 mm, 

sendo 443,26 mm acumulados entre março e dezembro de 2024, e 186,46 mm entre janeiro e 

15 de abril de 2025, conforme ilustrado na Figura 2. A temperatura média manteve-se 

relativamente estável, variando entre 27 °C e 30 °C. Já a umidade relativa apresentou maior 
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variabilidade, com picos acima de 70%, geralmente coincidentes com os eventos de 

precipitação. 

Figura 2. Temperatura média (°C), umidade relativa do ar (%) e precipitação (mm) registradas 
entre 1º de março de 2024 e 15 de abril de 2025, no município de Guanambi, BA. 

 
Fonte: Estação meteorológica automática – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, campus 
Guanambi. 

3.1 Caracterização fenológica  

Para a caracterização fenológica do umbuzeiro, foram avaliados a cada sete dias as 

cultivares BRS-68 e BRS-48 e o genótipo BGU-75 nos pontos cardeais Norte, Sul, Leste e 

Oeste, com três repetições e uma planta por parcela. A avaliação foi conduzida por meio da 

observação das fenofases desde a dormência, seguido da floração, da frutificação e outras etapas 

relevantes do ciclo do umbuzeiro, utilizando a escala BBCH (Hack et al., 1992; Meier, 2001) 

como ferramenta de classificação. Esta escala, oferece uma descrição mais detalhada e 

específica dos estádios de desenvolvimento das plantas, proporcionando uma análise mais 

precisa dos eventos fenológicos. Considerando que cada fase de desenvolvimento da espécie é 

constituída por duas cifras, a primeira corresponde ao estádio principal e a segunda ao estádio 

secundário. Na escala BBCH, o ciclo completo de desenvolvimento das plantas é subdividido 

em dez fases principais de desenvolvimento (Figura 3).  
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Figura 3. Esquema geral da subdivisão do ciclo de desenvolvimento das plantas em estádios 
principal e secundário. 

 

Fonte: Hack et al. 1992. 

A escolha pela escala BBCH estendida visou fornecer uma compreensão aprofundada 

do ciclo de vida do umbuzeiro, permitindo a observação minuciosa e a documentação de seus 

estádios de crescimento em resposta a diferentes condições ambientais e práticas de manejo 

específicas.  

3.2 Qualidade dos frutos  

Foram coletadas entre 09 de janeiro e 30 de fevereiro de 2025, manualmente no estádio 

de maturação “de vez” quatro amostras em cada acesso, uma em cada ponto cardeal, contendo 

cinco frutos cada, para a avaliação dos parâmetros físicos, como altura (A); diâmetro (D); massa 

(M); rendimento de polpa (RP); teor de água (TA); firmeza de polpa (FP) e casca (FC); e para 

avaliação dos atributos físico-químicos, como acidez titulável (AT); teor de sólidos solúveis 

(SS) e o índice tecnológico (IT). A colheita foi realizada no período matutino, e as amostras 
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armazenadas em sacos plásticos, identificados e encaminhados para o Laboratório do 

IFBAIANO, Campus Guanambi.  

3.2.1 Característica físicas  

Quanto à qualidade do fruto, foram avaliados os seguintes atributos: Físicos: A - altura 

(mm), DL e DT - diâmetro longitudinal(mm) e transversal (mm) respectivamente, medidos com 

auxílio de paquímetro digital (Figura 4A), e massa (g) medido em balança analítica (Figura 

4B).  

Figura 4. Mensuração do fruto com parquímetro digital (A) e pesagem em balança analítica de 
precisão (B). 

 
Foto: Autora (2025). 

A firmeza da polpa e firmeza da casca, foram mensurados através de um texturômetro 

manual, modelo FR-5120 da Impac, adaptado para utilização em bancada (Figura 5). Para 

firmeza de casca foi utilizado um bico de 3 mm apoiado sobre a superfície do fruto e 

pressionado até ponto máximo indicado sem a penetração, e a firmeza da polpa com bico de 5 

mm, após a retirada da casca do fruto, com auxílio de uma faca, os resultados expressos em 

Newtons (N).  
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Figura 5. Determinação da firmeza da casca e da polpa do umbu 

 
                   Foto: Autora (2025). 

Para o rendimento de polpa e teor de água, foram avaliados: massa total, massa fresca e 
seca da casca, massa fresca e seca da semente e massa fresca e seca da polpa, considerando a 
diferença entre massa total do fruto e a massa fresca conjunta da semente e casca, foi 
determinado pela relação entre a massa da polpa (g) e a massa do fruto (g):  

RP (%) =
Massa da polpa
Massa do fruto

× 100 

Para o teor de água, formam utilizados o teor de massa fresca e massa seca. Para a massa 

seca os frutos despolpados foram submetidos a secagem em temperatura ambiente por 24 horas, 

e posteriormente colocados em estufa vegetal modelo SL – 120 da Solab; em temperatura de 

65ºC, por 48 horas, sendo posteriormente pesados em balança analítica. Foram mensurados 

massa seca da casca; massa seca da semente; massa seca da polpa, e considerado a diferença 

entre massa fresca e a massa seca, através da formula a seguir, e os resultados expressos em %.  
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𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑑𝑒 Á𝑔𝑢𝑎 (%) =
𝑀𝑓 − 𝑀𝑠

𝑀𝑓
× 𝟏𝟎𝟎 

 Onde: Mf = Massa Fresca  

    Ms = Massa Seca  

3.2.2 Características físico-químicas  

Quanto aos atributos físico-químicos, cada fruto foi descascado e a polpa macerada para 

a retirada do suco individualmente para as avaliações.  

Acidez total titulável foi determinada com 5 g de suco concentrado da fruta diluída em 

50 mL de água destilada, acrescentando 2 gostas de fenolftaleína e titulando em solução de 

NaOH a 0,1 N, utilizando agitador magnético, modelo 114 da Nova Ética (Figura 6A) e os 

resultados foram expressos em g 100 mL-1 de ácido cítrico, seguindo a metodologia do instituto 

Adolf Lutz (2008). 

O teor de sólidos solúveis expresso em °Brix, foi determinado colocando o suco da polpa 

no leitor do aparelho refratômetro digital portátil, modelo Vet360-Chek da Reichert (Figura 

6B).  

Figura 6. Determinação da acidez titulável do fruto em agitador magnético (A) e medição do 
teor de sólidos solúveis (Brix°) com refratômetro (B). 

 
                 Foto: Autora (2025). 
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E índice tecnológico obtido por meio da relação entre o teor de sólidos solúveis e a 

acidez titulável, realizado através da fórmula:  

𝐼𝑇  =
𝑆𝑆
𝐴𝑇

 

Onde:   IT = Índice Tecnológico  

SS = Teor de Sólidos Solúveis (Brixº)  

  AT = Acidez Titulável  

3.3 Análise estatística  

As variáveis avaliadas foram submetidas ao programa SisVar, à análise de variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

visando identificar diferenças significativas entre os genótipos. Essa abordagem estatística 

garantiu a validade e confiabilidade dos resultados, possibilitando a comparação entre os 

diferentes genótipos avaliados na pesquisa.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1. Caracterização fenológica 

O acompanhamento dos estágios fenológicos do umbuzeiro, iniciou no período de 

dormência das plantas e permitiu descrever diferentes fases, como brotação, floração, formação 

de inflorescências, desenvolvimento foliar, crescimento e amadurecimento dos frutos, 

senescência e dormência. A seguir, são apresentadas as descrições dos estágios fenológicos 

dessa frutífera nativa, de acordo com a escala BBCH. 

O Estádio 0 da escala fenológica BBCH para o umbuzeiro corresponde às fases iniciais 

de germinação e brotação. Observa-se a transição da gema em dormência (00) para o início do 

inchaço (03), seguido pelo surgimento da coloração avermelhada (05). Em seguida, ocorre o 

inchaço completo da gema (07) e, por fim, o início do esverdeamento (09), sinalizando o 

reinício do desenvolvimento vegetativo após o período de dormência (Figura 7). 

Figura 7. Estádio 0 - Germinação e Brotação. 00. Gema em dormência; 03. Início do inchaço 
das gemas; 05. Gema fica vermelha; 07. Final do inchamento da gema; 09. A gema começa 
enverdecer. 

 
Foto: Autora (2025). 
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O Estádio 1 refere-se ao desenvolvimento foliar. O processo inicia-se com a brotação 

das primeiras folhas (11), seguido pelo alongamento dos ramos ainda avermelhados (12). À 

medida que o crescimento avança, os ramos tornam-se esverdeados (15), até apresentarem 3 a 

4 pares de folhas completamente desenvolvidas (18), caracterizando um estágio mais 

avançado da fase vegetativa (Figura 8).  

Figura 8. Estádio 1 - Desenvolvimento foliar. 11. Início do desenvolvimento foliar; 12. 
desenvolvimento foliar, ramos avermelhados; 15. Esverdeamento dos ramos; 18. Ramos com 3 
a 4 pares de folhas desenvolvida. 

 
         Foto: Autora (2025). 

O Estádio 3 corresponde ao desenvolvimento dos brotos. Inicialmente, os ramos 

apresentam folhas completamente expandidas (31), evoluindo para cerca de 50% de folhas 

abertas com coloração verde clara e a base do caule adquirindo tonalidade avermelhada (33). 

Com a maturação dos brotos, ocorre a expansão de 90% das folhas e avermelhamento de dois 

terços do caule (35), seguido pelo escurecimento das folhas (37), até atingir a maturidade dos 

ramos, com lignificação e folhas verde-escuras (39) (Figura 9).  

Figura 9. Estádio 3 – Desenvolvimento dos brotos. 31. Ramos com primeiras folhas 
completamente expandidas; 33. Ramos com 50% das folhas expandidas em tom verde claro. 
Base do caule em amadurecimento, tonalidade avermelhada; 35. Ramos com 90% das folhas 
expandida. 
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        Foto: Autora (2025). 

O Estádio 5 refere-se à emergência da inflorescência. O processo inicia-se com o 

surgimento dos primeiros botões florais (50), que rapidamente se tornam visíveis (52). Em 

seguida, os botões apresentam crescimento (54) até que a inflorescência esteja completamente 

formada (55). A fase finaliza com o início da antese, quando alguns botões adquirem coloração 

branca (57) (Figura 10). 

Figura 10. Estádio 5 - Emergência da inflorescência. 50. Aparecimento dos primeiros botões; 
52. Os botões florais estão visíveis; 54. Início de crescimento dos botões; 55. Inflorescência 
formada; 57. Início de alguns botões brancos. 

 
             Foto: Autora (2025). 
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O Estádio 6 corresponde ao florescimento. A floração tem início com cerca de 10% das 

flores abertas (61), evoluindo para 40% (64), até atingir a floração plena com 50% das flores 

abertas (65). Em seguida, observa-se 80% das flores abertas e os primeiros sinais de 

fecundação, evidenciados pela coloração avermelhada do ovário (68). O estádio encerra-se com 

o final da floração e a visibilidade do ovário (69) (Figura 11). 

Figura 11. Estádio 6 – Florescimento. 61. Início da floração. Cerca de 10% das flores abertas; 
64. Cerca de 40% de flores abertas; 65. Floração plena. Cerca de 50% de flores abertas; 68. 
80% de flores abertas. Primeiras flores fecundadas, ovário fica avermelhado. 

 
Foto: Autora (2025). 

O Estádio 7 refere-se ao desenvolvimento dos frutos. O processo inicia-se com o 

crescimento inicial dos frutos (71), com coloração esverdeada, seguido pela queda das pétalas 

e coloração verde uniforme (72). O crescimento prossegue com os frutos atingindo 

aproximadamente 25% (74), 50% (75), 80% (77) e, por fim, 90% do tamanho final (79) (Figura 

12). 

Figura 12. Estádio 7 – Desenvolvimento dos frutos. 71. Crescimento inicial do fruto, levemente 
esverdeados; 72. Fruto completamente verde, queda das pétalas; 74. Frutos com cerca 25% do 
tamanho; 75. Fruto com cerca de 50% do tamanho; 77. Fruto com cerca de 80% do tamanho; 
79. A fruta atinge aproximadamente 90% do seu tamanho final. 
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  Foto: Autora (2025). 

O Estádio 8 corresponde à maturação dos frutos. O processo começa com os frutos "de 

vez" (81), momento em que se inicia a mudança de coloração. Em seguida, ocorre o 

amarelecimento progressivo (85), concluindo com a maturação completa (89), quando os frutos 

atingem sabor, textura e aparência típicos, dando início aos processos de senescência e abscisão 

(Figura 13). 

Figura 13. Estádio 8 – Maturação do fruto. 81. Fruto “De vez”, início da coloração dos frutos; 
85. Início do amarelecimento do fruto; 89. Fruto maduro, tendo sabor e consistência 
característicos. Começo senescência e abscisão de frutos. 

 
Foto: Autora (2025). 
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O Estádio 9 refere-se à senescência e início da dormência. O processo começa com o 

término do crescimento vegetativo e folhas ainda verdes (91), seguido pelo amarelecimento 

(92). Progressivamente, observa-se a queda foliar, atingindo cerca de 40% (94), depois 80% 

(97), até a queda total das folhas (99), marcando o início de um novo período de dormência 

(Figura 14). 

Figura 14. Estádio 9 – Senescência / Início da dormência. 91. Folhas completamente verdes, 
fim do crescimento dos brotos; 92. Amarelecimento foliar, início da senescência; 94. Queda 
foliar de 40%; 97. Queda foliar de 80%; 99. Queda total das folhas, início da dormência. 

 
 Foto: Autora (2025). 

Os estádios fenológicos do umbuzeiro foram descritos de acordo com a escala BBCH 

pela primeira vez no presente estudo, possibilitando verificar todas as fases dos diferentes 

estádios vegetativos e reprodutivos de cada espécie. Essa escala poderá servir como ferramenta 

importante e útil como parâmetro de identificação do momento correto para executar 

adequadamente os manejos da cultura.  

A fenologia reprodutiva dos acessos analisados no ciclo 2024/2025 apresentou pequenas 

variações no período de ocorrência dos estádios fenológicos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Períodos em dias, entre o início e término da floração, frutificação, vegetação, 
senescência e dormência, das cultivares BRS-48, BRS-68 e genótipo BGU-75 de umbuzeiro, 
em condições naturais de dependência de chuva no ciclo 2024/2025, da Coleção de Umbuzeiro 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi, BA. 

Acessos Estádios 
Ano / Mês 

2024 2025 
A M J J A S O N D J F M A 

BRS-48 

Floração             92         
Frutificação              135     
Colheita                   74    
Vegetação           212   
Senescência 74                    15 
Dormência      79                 

BRS-68 

Floração              109       
Frutificação               151   
Colheita                    55   
Vegetação             151     
Senescência 61                   55 
Dormência     122               

BGU-

75 

Floração             107         
Frutificação              150     
Colheita                   70    
Vegetação            166    
Senescência 74                   46 
Dormência      94                

Fonte: Autora (2025). 

Os resultados obtidos demonstram que o umbuzeiro completou seu ciclo em sete meses 

em média, sob as condições semiáridas de Guanambi na safra 2024/2025, período inferior ao 

observado pela Embrapa (2021) nas safras de 2012/13 e 2013/14, que apresentaram uma média 

de oito meses, com início da floração em meados de setembro e término da colheita em abril, e 

a safra 2014/15, cujo florescimento começou no início de setembro e a colheita se estendeu até 

junho, totalizando um período de 10 meses.  
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Na cultivar BRS-48, a fase de dormência teve início em junho de 2024, com duração de 

79 dias, marcando o período de repouso fisiológico da planta. A diferenciação das gemas 

ocorreu no final de setembro, indicando a retomada da atividade metabólica. A floração 

estendeu-se de outubro a dezembro de 2024, totalizando 92 dias, caracterizando uma janela de 

polinização relativamente ampla. O desenvolvimento dos frutos iniciou-se no final de outubro 

e prosseguiu até fevereiro de 2025, com duração de 135 dias, permitindo um período 

prolongado de crescimento e maturação. A colheita ocorreu entre o final de dezembro e o início 

de março de 2025, totalizando 74 dias, garantindo uma oferta estendida de frutos ao longo da 

safra. Esse intervalo de colheita mais amplo possibilita um melhor escalonamento da produção, 

reduzindo picos concentrados e potencializando a comercialização dos frutos em diferentes 

períodos. O desenvolvimento foliar manteve-se ativo de setembro de 2024 a início de abril de 

2025, com 212 dias de duração, conferindo um intervalo significativo para o acúmulo de 

reservas e desenvolvimento foliar. A senescência, por sua vez, no ano de 2024, a senescência 

foi acompanhada por um período de 74 dias, e em 2025, o monitoramento teve início no mês 

de abril e se estendeu por 15 dias, sendo encerrado em virtude da finalização do período previsto 

para a pesquisa.  

Na cultivar BRS-68, os estádios fenológicos apresentaram um comportamento 

semelhante ao do BRS-48, com a dormência começando em junho de 2024, com duração de 

122 dias. A diferenciação das gemas foi registrada no final de setembro, sinalizando o reinício 

do desenvolvimento reprodutivo. A floração ocorreu entre os meses de outubro de 2024 a 

janeiro de 2025, totalizando 109 dias, sendo determinante para o sucesso da frutificação. O 

crescimento dos frutos foi acompanhado de outubro de 2024 a março de 2025, com 151 dias de 

duração, um período relativamente longo que pode contribuir para uma maturação mais 

homogênea. A colheita teve início no final de janeiro e se estendeu até março de 2025, com um 

total de 55 dias, proporcionando um período produtivo adequado para a logística de colheita e 

distribuição. A emissão das folhas estendeu-se de outubro a fevereiro, totalizando 151 dias, 

oferecendo condições para a reposição de reservas. A senescência teve início no final de 

fevereiro de 2025, com 61 dias em 2024 e 55 dias em 2025, marcando o declínio fisiológico da 

planta. 

O genótipo BGU-75 apresentou algumas particularidades em relação às cultivares 

avaliadas. A dormência iniciou-se no começo de julho de 2024, com duração de 94 dias, e a 
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diferenciação das gemas ocorreu no final de setembro, demonstrando um período de dormência 

menor em comparação com os demais genótipos. A floração foi registrada entre outubro de 

2024 e janeiro de 2025, com 107 dias de duração, um período prolongado que pode influenciar 

a dispersão da frutificação ao longo da safra. O crescimento dos frutos iniciou-se em novembro 

e estendeu-se até o final de fevereiro, totalizando 150 dias, permitindo uma boa consolidação 

da qualidade dos frutos. A colheita ocorreu entre dezembro e o final de fevereiro, com 70 dias 

de duração e o pico produtivo concentrado em janeiro de 2025. A expansão foliar manteve-se 

do final de setembro a março, com 166 dias de duração, encerrando-se com o início da 

senescência no final de março de 2025. A senescência ocorreu entre junho e agosto de 2024, 

com 74 dias, e retomou no final de março de 2025 com mais 46 dias.  

A variação observada no ciclo fenológico dos acessos estudados ressalta a importância 

do conhecimento detalhado sobre cada cultivar, permitindo um planejamento mais estratégico 

do cultivo e da colheita. A descrição precisa do desenvolvimento das plantas ao longo do tempo 

contribui para a escolha adequada das variedades a serem implantadas no pomar, com o objetivo 

de escalonar a produção e equilibrar a oferta de frutos durante a safra. Dessa forma, é possível 

antecipar o início da colheita, estender sua duração e, consequentemente, ampliar o período de 

comercialização, agregando valor à produção e favorecendo a sustentabilidade do sistema 

produtivo. 

Pesquisas anteriores mostram que os fatores ambientais influenciam diretamente a 

fenologia das plantas (Tang et al., 2016; Piao et al., 2019; Harris et al., 2022), e com o 

umbuzeiro não é diferente, pois seus estádios fenológicos apresentam variações significativas 

conforme as condições regionais. No sertão pernambucano, Lima Filho (2011) identificou que 

o intervalo entre a dormência das gemas e a floração ocorre predominantemente entre os meses 

de novembro e janeiro. No sertão alagoano, Neves e Carvalho (2005) reportaram que a floração 

tem início em setembro e pode se estender até dezembro. Pires (1990), por sua vez, também 

analisando essa região, registrou a ocorrência do florescimento entre outubro e dezembro. Além 

disso, o mesmo autor destacou que, no Agreste pernambucano, a floração concentra-se entre 

janeiro e março, enquanto o processo de frutificação se desenvolve de março a junho. Esses 

dados evidenciam a influência das condições edafoclimáticas sobre o ciclo reprodutivo da 

espécie, reforçando a importância de estudos regionais para a compreensão da fenologia do 

umbuzeiro. 
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Contudo, a reprodução do umbuzeiro não ocorre de forma uniforme, o que resultou na 

presença simultânea de diferentes fases fenológicas ao longo do período avaliado (Tabela 2). 

Essa variabilidade corrobora os achados de Pires (1990), Resende et al. (2004), Neves e 

Carvalho (2005), Lima Filho (2011), que constataram a existência de variações anuais no início 

e na duração das fases fenológicas do umbuzeiro, influenciadas diretamente pelos eventos 

climáticos da região. 

Durante as avaliações fenológicas conduzidas neste estudo, constatou-se uma alta taxa 

de abortamento das estruturas reprodutivas, incluindo flores e frutos. Como consequência, nem 

todos os ramos apresentaram fixação de frutos, e alguns permaneceram exclusivamente na 

condição vegetativa ao longo de todo o período avaliado, sem emitir primórdios florais. 

4.2. Avaliação da qualidade dos frutos 

Os frutos colhidos no estádio “de vez” apresentam maior massa e volume, além de um 

percentual de polpa superior (64,62%) em relação aos frutos colhidos maduros, como 

observado por Neves e Carvalho (2005). Segundo os autores, essa fase de maturação também 

confere maior consistência aos frutos, proporcionando maior resistência ao transporte e 

prolongando sua vida útil. No presente estudo, a colheita foi realizada com base na 

caracterização do estádio de maturação previamente estabelecido. 

A análise de variância indicou efeito altamente significativo (p < 0,01) dos tratamentos 

sobre todas as características físicas dos frutos: massa, altura, diâmetro transversal, diâmetro 

longitudinal, firmeza da polpa e da casca (Tabela 2).  

Tabela 2. Quadrado médio da análise de variância para características físicas dos frutos das 
cultivares BRS-48, BRS-68 e acesso BGU-75, safra 2024/2025, Guanambi, BA. 

Quadrado Médio 

FV 
GL Massa Altura Diâmetro 

Transversal 

Diâmetro 

Longitudinal 

Firmeza 

da Polpa 

Firmeza 

da Casca 

Tratamento 2 3953,23** 236,29** 135,71** 171,05** 1929,53** 1374,92** 

Erro 118 73,59 2,63 2,59 3,36 12,88 17,65 

Total 179 - - - - - - 
FV: fonte de variação; ns não significativo, **significativo a 1% pelo teste F.  
Fonte: Autora (2025). 
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Observou-se que a cultivar BRS-68 apresentou a maior massa média de fruto (90,22 g), 

seguida pelo genótipo BGU-75 (83,36 g) e pela cultivar BRS-48 (74,04 g) (Tabela 3). Em 

comparação, Moreira et al. (2025) relataram massas médias de 69,11 g para o genótipo BGU-

75 e 78,09 g para a BRS-68, enquanto Moreira (2024) registrou 73,51 g para a BRS-48. 

Tabela 3. Médias das características físicas, massa, altura, diâmetro longitudinal e diâmetro 
transversal, firmeza da polpa e da casca dos frutos das cultivares BRS-48, BRS-68 e genótipo 
BGU-75, safra 2024/2025, Guanambi, BA. 

Acessos 

Massa Altura Diâmetro 

Transversal 

Diâmetro 

Longitudinal 

Firmeza da 

Polpa 

Firmeza da 

Casca 

---- g ---- ---------------------- mm -------------------- ------------- N ------------- 

BRS-48 74,04C 52,21B 47,61C 50,97B 30,60B 36,99B 

BRS-68 90,22A 55,47A 50,57A 54,18A 36,51 A 42,55A 

BGU-75 83,36B 55,81A 48,61B 53,47A 25,17C 33,01 C 

CV (%) 10,39 2,98 3,29 3,47 11,67 11,20 

Média 82,54 54,49 48,93 52,88 30,76 37,52 

Erro 

Padrão 
1,11 0,21 0,21 0,24 0,46 0,54 

*Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p≤0,05); CV: 
coeficiente de variação; N: Newtons.  
Fonte: Autora (2025). 

Verificou-se ainda que a cultivar BRS-68 apresentou os maiores valores para diâmetro 

transversal e longitudinal dos frutos, 50,57 mm e 54,18 mm, respectivamente (Tabela 3), 

enquanto a cultivar BRS-48 apresentou os valores menores, com altura de 52,21 mm, diâmetro 

transversal e longitudinal de 47,61 mm e 50,97 mm, respectivamente. O genótipo BGU-75 

apresentou maior altura 55,81 mm e valores intermediários para diâmetro transversal e 

longitudinal, 48,61 mm e 53,47 mm, respectivamente. Esses resultados eram esperados, uma 

vez que os frutos da cultivar BRS-48 são menores que os da BRS-68 e do genótipo BGU-75. 

Os valores obtidos neste estudo são superiores aos encontrados por Moura et al. (2017), que 

reportaram valores de 34,8 mm para o diâmetro longitudinal, 32,6 mm para o diâmetro 

transversal e 22,3 g para a massa fresca do fruto. Essas diferenças são justificadas, pois os 

autores supra trabalharam com umbu comum, enquanto o presente estudo considerou clones 

que produzem frutos gigantes (Donato et al., 2024). 
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A firmeza dos frutos, tanto da polpa quanto da casca, é uma característica importante 

para a avaliação da qualidade pós-colheita, influenciando diretamente na resistência ao 

transporte, armazenamento. No presente estudo, observou-se variação significativa entre os 

genótipos avaliados. A cultivar BRS-68 apresentou os maiores valores de firmeza, com 36,51 

N para a polpa e 42,55 N para a casca, indicando maior resistência mecânica e, possivelmente, 

maior vida útil pós-colheita. Em contrapartida, o genótipo BGU-75 registrou os menores 

valores de firmeza, tanto para a polpa (25,17 N) quanto para a casca (33,01 N), sugerindo frutos 

mais macios e, portanto, mais suscetíveis ao dano mecânico. Já a cultivar BRS-48 apresentou 

firmeza intermediária, com 30,60 N na polpa e 36,99 N na casca. Esses resultados indicam que 

a BRS-68 possui características favoráveis para o transporte e comercialização, especialmente 

em mercados mais exigentes quanto à integridade do fruto. 

A análise de variância para os atributos físico-químicos também mostrou efeito 

altamente significativo dos tratamentos (p < 0,01) para todas as variáveis analisadas: 

rendimento da polpa, teor de água, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT 

(Tabela 4). 

Tabela 4. Quadrado médio da análise de variância para características físicas e físico-químicas 
dos frutos das cultivares BRS-48, BRS-68 e do genótipo BGU-75, safra 2024/2025, Guanambi.  

 Quadrado Médio 

FV 
 Físicos Físico-químicos 

GL Rendimento 
da Polpa 

Teor de  
Água 

Sólidos 
Solúveis 

Acidez 
Titulável 

Índice 
Tecnológico 

Tratamento 2 808,44** 79,69** 13,69** 2,49** 712,03** 
Erro  118 17,36 1,14 0,69 0,09 10,46 
TOTAL 179 - - - - - 

FV: fonte de variação; ns não significativo, **significativo a 1% pelo teste F. 
Fonte: Autora (2025). 

A cultivar BRS-68 apresentou o maior rendimento de polpa (72,52%), além do menor 

teor de acidez titulável (0,62 g/100mL) e a maior relação SS/AT (16,18) (Tabela 5), atributos 

que indicam elevado potencial para consumo in natura e processamento industrial. 
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Tabela 5. Médias de rendimento da polpa, teor de água, sólidos solúveis, acidez titulável e 
índice tecnológico, de frutos das cultivares BRS-48, BRS-68 e do genótipo BGU-75, safra 
2024/2025, Guanambi, BA. 

Acessos 

Físicos Físico - químicos 
Rendimento 

da Polpa 
Teor de 
Água 

Sólidos 
Solúveis 

Acidez 
Titulável 

Índice 
Tecnológico 

--------------- % ------------- --- °Brix --- g 100 mL-1 
ácido cítrico -- 

BRS-48 56,19 C 85,33A 9,98A 0,74B 14,08B 
BRS-68 72,52A 80,75B 9,45B 0,62B 16,18A 
BGU-75 65,88B 85,08A 9,03C 1,02A 9,44C 
CV (%) 6,43 1,28 8,80 39,09 24,44 
Média 64,86 83,72 9,49 0,79 13,24 
Erro Padrão 1,20 0,31 0,10 0,04 0,42 

*Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p≤0,05); CV: 
coeficiente de variação.  
Fonte: Autora (2025). 

Os valores de rendimento de polpa observados neste estudo foram inferiores aos 

reportados por Santos (2018), que encontrou 76,36% para o acesso BGU-75, 69,28% para a 

BRS-48 e 70,86% para a BRS-68, bem como aos registrados por Moreira (2024), com 71,16% 

para a BRS-48, e por Moreira et al. (2025), com 71,35% para o BGU-75. No entanto, os valores 

obtidos neste estudo foram superiores aos 70,66% observados por Moreira et al. (2025) para a 

BRS-68. Essa discrepância pode estar associada a variações metodológicas, como o ponto de 

maturação no momento da colheita e os critérios adotados para a extração da polpa, além da 

influência da variabilidade genética, considerando que o rendimento de polpa é uma 

característica com moderada herdabilidade. 

O teor de água variou de 80,75% (BRS 68) a 85,33% (BRS 48), evidenciando a 

influência do genótipo sobre essa característica. Os teores de sólidos solúveis variaram entre 

9,03 e 9,98 °Brix, sendo todos superiores ao valor mínimo estabelecido pelo Diário Oficial da 

União para a polpa de umbu, que é de 9,0 °Brix (Brasil, 2018). Em comparação com estudos 

anteriores, Almeida et al. (2010) relataram um valor médio semelhante ao obtido neste estudo 

(9,87 °Brix); Dutra et al. (2017) encontraram valores médios inferiores (8,7 °Brix), enquanto 

Silva et al. (2025) registraram valores superiores, atingindo 11,53 °Brix. Moreira et al. (2025) 

observaram valores inferiores, de 8,72 e 7,43 °Brix para os acessos BGU-75 e BRS-68, 

respectivamente, ao passo que Moreira (2024) relatou valor superior de 10,8 °Brix para o acesso 
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BRS-48. Essa variação entre os resultados pode ser atribuída a diferenças no ponto de 

maturação dos frutos no momento da colheita. 

A acidez titulável apresentou grande variação, de 0,62 g/100 mL a 1,02 g/100 mL de 

ácido cítrico, com destaque negativo para o BGU-75, que expressou o maior teor. Estudos 

anteriores, revelam valores superiores para o acesso BGU-75 de 1,48 g/100 mL e para a cultivar 

BRS-68 0,97g/100mL Moreira et al. 2025, e 0,90 g/100 mL para BRS-48 Moreira (2024). 

O índice tecnológico é um dos principais indicadores da qualidade sensorial dos frutos, 

pois fornece uma avaliação mais representativa do sabor do que a medição isolada dos teores 

de açúcares e acidez. No presente estudo, os valores desse atributo apresentaram ampla variação 

entre os genótipos avaliados, com o menor valor registrado para o genótipo BGU-75 (9,44) e o 

maior para a cultivar BRS-68 (16,18), seguido pela BRS-48 (14,08). Esses resultados foram 

superiores às médias relatadas por Moreira (2024) para a BRS-48 (12,14) e por Moreira et al. 

(2025), que observaram 5,89 para o BGU-75 e 7,66 para a BRS-68.  

Essas diferenças no rendimento de sólidos solúveis, acidez titulável e índice tecnológico 

podem estar relacionadas a variações nos estádios de maturação dos frutos no momento da 

colheita, dado que o acúmulo de açúcares tende a aumentar e a acidez a diminuir conforme o 

amadurecimento. Além disso, fatores como condições edafoclimáticas (temperatura, 

luminosidade, umidade e disponibilidade hídrica), manejo nutricional e metodologias 

empregadas nas análises laboratoriais podem interferir significativamente nos resultados 

obtidos. 

Teores elevados de sólidos solúveis e uma alta relação entre sólidos solúveis e acidez 

titulável indicam maior potencial para o consumo in natura e processamento. Frutos grandes e 

doces são mais atrativos para os consumidores, enquanto um maior rendimento de polpa é 

essencial para o processamento.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam a variabilidade fenológica e a qualidade 

diferenciada dos frutos dos genótipos de umbuzeiro avaliados, reforçando a importância da 

caracterização fenológica e físico-química para um manejo mais eficiente e uma melhor 

exploração comercial da espécie. 

A escala fenológica dos genótipos de umbuzeiro, estabelecida com base na escala 

BBCH, apresentou oito estádios de desenvolvimento: 0 – Germinação/Brotação, 1 – 

Desenvolvimento foliar, 3 – Crescimento dos brotos, 5 – Emergência da inflorescência, 6 – 

Florescimento, 7 – Desenvolvimento dos frutos, 8 – Maturação dos frutos e 9 – 

Senescência/Início da dormência. 

A análise fenológica revelou que cada acesso apresenta particularidades no ciclo 

reprodutivo, permitindo um planejamento estratégico da colheita, o escalonamento da produção 

e a ampliação do período de comercialização. Essa diversidade no comportamento fenológico 

pode ser explorada para garantir maior oferta de frutos ao longo do ano, favorecendo a 

competitividade no mercado. 

A caracterização física e química dos frutos demonstrou que o acesso BRS 68 se destaca 

em atributos como maior massa média, rendimento de polpa e relação SS/AT, tornando-se uma 

excelente opção tanto para consumo in natura quanto para o processamento. O acesso BGU 75 

apresentou teores de sólidos solúveis dentro dos padrões exigidos para a polpa de umbu, 

enquanto o BRS 48, apesar de menor em tamanho, demonstrou um equilíbrio relevante entre 

firmeza e acidez, características desejáveis para diferentes nichos de mercado. 

Os dados reforçam que a escolha do acesso adequado deve considerar não apenas a 

fenologia e o rendimento da cultura, mas também as exigências do mercado consumidor. Além 

disso, a variação na fenologia dos genótipos sugere que estratégias de manejo podem ser 

adotadas para otimizar a produção e garantir uma oferta mais constante de frutos ao longo do 

ano. 

Diante do potencial comercial e da adaptabilidade da espécie às condições semiáridas, 

é fundamental a valorização dessa cultura, não apenas beneficiando os produtores e 

consumidores, mas também contribuindo para a conservação dos recursos naturais e o 

desenvolvimento sustentável da região. Nesse contexto, a pesquisa científica segue como aliada 
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no aperfeiçoamento das práticas de cultivo, agregação de valor e fortalecimento da cadeia 

produtiva do umbuzeiro no semiárido brasileiro.  
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6. CONCLUSÃO 

O umbuzeiro apresenta florescimento entre os meses de setembro e outubro, frutificação 

e colheita entre janeiro e março, e entra em senescência e dormência no período de abril a 

setembro. 

A cultivar BRS-68 destaca-se por sua precocidade, produção de frutos maiores e mais 

pesados, elevado rendimento de polpa, além de apresentar maior resistência ao transporte e vida 

útil de prateleira. 
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